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O presetrte trabalho versa a morfologla de braqul6podes de-

vonianos, procedcnteo cle Ponta GroBBa, Jaguâriafva e,'',.il',fbagf;,:f etado do
'',,'.:'

Paraná.

Diseutem-se, crìtieamente, os caraeteres externog e lnter-

nos das seguintes entidacles taxonômicas:

Çhonç!çe{g$lalÉjgSg Morrls 8r Sharpe, tB46

' A u stral oc*ogll.g, r."r!g!-gq .Boucot t, Cill, 1956

Austlalq¡plJifer kavserianus (Cla rke ), 19I3.

ôffstralospir_Lþr ihering.i (Kayser), I 900

AuslEeþqpirifer antarçlq!çu! (.ùtorris & Sharpe), lg46

Com relaçío a qg!g-!g!. fgl\lg"dtcSg, chama-se a atençío

para o fato da sua morfotogia não ee coadunar, perfeitamente, com a do

gôncro Choncte s .

Ðm relaçâo a {g.sjralogglla, fo¡necem-se ïlrrstrações de

Formenores da morfologia interna, com base na res tulção por moldes

de látex.

Cor¡ ¡61¿çjn aos Australosp.lr&, procura-6e acrescef,

pormenores da morfologia internâ relacionados, principalmente, corrì as

. mårcag rnusculares, no caso da valva ventral e com o pfocesso cãfdinall

no caso da valva dorsal.

Sempre que possfvel, fornecem-se dados biom6t¡icos.

I. RESUIVÍO
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Embora tenha havido consistente progresso no conhecimen

to da istratigrâfla do te¡reno devoniano <la bacla do paraná.prin

eipalrnente devido às pesquisas de subsuperffcie realizadas nos

últimos anos pela Petrobrás, o me6rno ¡á não se deu com relação a

paleontologia, globalmente considerada. É certo gue. no carr¡po dà

micropaleontologia, gràça6 ainda aos especialictas da petrobráe ,

sôbre tudo, F.lV. Lange, R.F,Dacmon, l,.p.euadroe e L.C.Silva

e, tambérn a especiallstas do DNplV, F.W.Sommer e N.van Boekel

houve congiderável avanço. Já nâo se pode dizeï o mesmo no tocan,

te a macropaleontologia, pràticamente e6tacionada dêsde o rnonu¡nen

tal trabalho de John M.CIarke(Igt3). foi o que aconteeeu, por exerî.

plo, corn os braquiópodes. A sua sistemática dolreu Õ lmpact,o de

revisões feitas por pesquisadores nacionais ou estrangeitos rr¡a! ,

quase oempre desaeompanhados do reeetudo dos eepác.tmes. N6gse

aspeeto, talvez apenas os trabalhos de F.W. Lange e A.J.Boucot g..

Edrnund D.Gill co ngt ituam exceções.

O presente trabalho representa uma tenta.tiva de reeÉtudo

da rnorfologia dos braqui6podes devonianos do paraná com intuito de

amplÍar o conhecimento dos taxa e fornecer elementog pata urna fu-

tura revisâo, a que noa ptopomos fazer.

rI. TNIRODUçÃO
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Os braquiópodes aqui estudado¡

em trc'o localidades do Eetado do Paraná,

Jaguariafva e Iibagf.

z4tr

3-

foram por nóg coietad oa

a aaber! Ponta Groeea ,

7 ß":
.at '

, ":l!í-

26o lti. .

I6das as roehas devoniana¡ do Egtado do paraná são rc-

unidas sob a designaçâo de Crupo paraná (lntroduzída como S6rie Þ
raná, por L.F.Moraes Re'go, 1940). A áreade afloramento deggas ro

chas te'm a forma de um creseente que ge estende de palmeiras, ao srl

do Paraná, até htatarl ao norte, no EstadÒ de Sâo paulo. A largura da

Í.aixa é máxima nas alturas de 'Iibagf. A eepessura máxima do Grupo ,

de aco-rdo com os dados de subsuperlfcie, atinge poueo mais de 1000 me

trog.

l,ocalidades de coleta e faixa aflorante do Grupo paraná
no Estado do Para ná.

'a!!/*ltl,'u' 
fJ.. }Jz \-.-''
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môc1l):

Lange t. Petr t (1967)¡

z. Forrnação .Ðonta Gr os sa

2c. Nl¿mbro Sío Dom.ingos

2b. fzle mbro -f ibag i

2a. Meml¡ro Jag uar ia fva

.llormação l¡ur na s

-Á. -

altvl(lcm. .) uf upo .yarà na do acgurnf e

t\ Formação Lrurnas cuja cìenomina çío lot propÒsta por

El .P.Olivoira (I9I2), consistc, pre.lominanternonte, nurn ârenito claro

clc granulaçÂc grossa, arcoziano. (laractcriza-se por uma e6trâtilicà-

çío cruzacla tabular. Inicia-se a. formaçâo, ern alguns lugares, por um

conglomera.clo qLre nlo excede I m de espeseura.

l&.---ryãg-eC-ql?-S1os-€3r: 2a - O mcmbro Jaguariafva, tôr.

mo inferior fa Forrnaç.io Ponta Grossa, propostc por .La.nge E Petri

(196?), consLste, preclorninantemente, ern lolhelhos argilosos "flticnu uo

ercnosos e, subsicìiàriamente ern arenitr fino. 2b - O Membro $hagi,

cuja clesignação f oi proposta por 8.1P. Oliveira (1912) , 6 formaclo por um

arenito fino, micáceo, "flti"o, 2c - O Membro Sâo Domingos, cuja de-

signação se d.cve a It. r)laack (194'i) consìste ern fclhelhoo cinzentc a pr3-

to, siltitos, arenitos finos e cr:nglo.meraclos que se eobrepõern ao iì'lembro

t.
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Iibagi. A espessuia máxima da Formação ponta Groesa é da ordem de

530 m. lJorn exccçâo das pistas ,t. E.g.l¡¡gl!þ furnai (Lange), e de perfu_

raçôes de vermes, nâ'o se conhece outros f6gseis do arenlto Furnar.

Os macrof6sseis do Cfupo paraná¡ presefites na Formáção

Ponta Crossa, sâo principalmente inve¡iebradog.

De acôr,cìo com Langc g, pet*i, lLS6?1, oeorrem ao seguintes

taxa anirnais:

rgye.{,!s.þÆ.ges

A çtinspllsr ia lanAei petri

A qa_s to-kleg ?.lornþ¿q¡li Kozlowski

Aggtraþspirifeå gì.qlt*r. jgs (cla rke )

4lf1tg¡l-9¡g-$gçj. pa-r-+nq (cta rkc )

1" 
'{_qIÍ¡lo spjj. ifg r anr.ar,ç$çus (rrtorris & Sharpe)

{-gs t rglggpþllg¡: iherinqi (Kayser)

A ustt?,l,ospirifeJ kayleJlanus (Clarke )

Aqqtr¿loetr ophi+ meselnbr ia (Clarke)

. 
Australoclellg tggllglgli_Boucor & cill

4-g¿!¡,*lgggli! la ns e.i Cas ter

j3 ryozoa indet.

Buca nella laticarinata Knod

Bqrrnq þLer ia notica (Clarke)



Calqgqþ s iq n{qt Clarke var. micrlsch.ia Clarke

Cardiornorp4q ? colos eea Clarke

Cl]-oncte-q falklandig.gC Morris Br Sharpe

C oelgg!1a r _Soþg* Clarke

Colrulal La ulr ichaqa Clarkc

C tyqþgeila ? bai"-i (Sharpe)

C r ino idea indet.

Çvprisê-rJlellg ? gliv-e Lta Clarke

p-gblLig s m_4hl (D e rby )

"ÐgIl¿!oq I' whitior qln Cla rke

t!Sb!ne!l9I-91þ ? darwini CIarke

-E ¡1g:þ-e-stq{--p-94'1!!l (C larke )

E g&.vq"o$g cf. arc-ej (ulrich)

Çe¡]eÉgX-a lbrsrþla Cla rke
"" 

çralqg-yqþ id e¿ cor¡ug4.lq (Sharpe )

g:æ:jgid 
" 
4 scaphula (Clarke)

rlTgllbg.g ggþaequalis (Salte r)

Calmoniê- s ig n itlt CIarke

Calrngnia ggÞSglgr Clarke

C-e!æ."ia ? æ.gg-egeg Clarke

-6-



Ja ne ia Þgh¡gyglgggsÈ (Re ed )

¡a 19t* ¡ra-ç,t!^æ.Sjq- Cla rkc

Äigggsg-{.g.¡ zollus CIarke

Leptodlrg{!_q ulrichi Clatke

Ile p.1-9d 9.ru9 ggg¡lgqrnuq Clarke

kj-gg+le ke idel i Cla. rke

Liaeglq subpunctata Knod

Linggla laL me l1a Clarkc

J44g,Jþ lePla clarkc

U34}9.. s gê]pluq. Clarke

itleJliglejþ s r_Éaj* Clarke

.t{g-c "qgþt þ afr.þena (Sharpe)

l4Ste.ç_fySþaç-Så Slryzlþ (cla rke )

l$sj€ry¡þsgs sp.

Mjgh.!g!". up,

-7-

t¿!Sþ.1i"o...t^s ? cf . !! gæþS-nsþ (Reed)

¡{gd!o.n 
" 
rr¡A. ry.gtr q!9$9_a. Clarke

'r'4-9.Cp I.Eþ_ ? _kOJgi (Ulrich)

IrI!¿cu_lgga viato Reed

&ulltgg_c f . Þg gtls-r I Clarl<e

N.çç-glilç¡ Pêlqlss Reed



egglIlg3 reedi Ctarke

\ucul ite s sharþci Reed

[rT u cul ite s denrcssus Lanøe

Nucul ite s obtusus Rced

Olþntochile açcola (Cla rke )

Or bic ulo id ea balni (sharnel

Olbiculoide4 bode nbenderi Clarke

Orbic ul oidea collis Clarke

Orbiculoidea excentrica Lanoc

Oetracoda indet.

P;rl'reanatina ? crebus C le rkc

Pala e osabellg pr igca (McCoy)

Pala eg.qqils æg.qif ica Clarke

Palaeone ilo rhvza C larkc

Prþç__ofqç!! q sancticruc is Clarke

Pa{acjr,lmonia cusp_idata (Clarke )

Ba"ac"l*r"t" pessula (Clarke )

ParanAcystis petrii Ca ste r

Pa ul inite s caniuensis Lanøe

Paulinites Daranaensis Lanoe

Bg+æ.!e peg!¡e_ssr Cla rke
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eh-çlÅdgff \ozlowski Lange

e-.t. dqtþ cf . reclia!4 l-Ialt

Phtll oAlE ? epops Ctarke

P_lgtvostoma rra {Ê!c!q!s ( Lange)

!f9 t"not.tå dcr:etqL4. (Knod)

PIeu r_odaÞ i-o lSgUjSlgSþ Cla rke

Ple ctoc o n-ular iq Sg¿Shqê. (Ulr ich)

Pr othy+lp (Paraprorhyris) knocli Clarke

E!gnì+tg. moreþ¡,i Clarke

sc*he!¡v i-. qçll* Ag+E-qgj (tsIa r tt)

&he1þj9!9tþ. s_a rlc ric4uc i s (Cla rke )

$SSUvþggUg sqlþ.ani (Morr is 8- Sharpe )

Serpulltcs s ica Salte r

gphe ¡plqs IgCSS¡gls Clarke

IqOlq.cql lteq c rotal_inus Sâlter

'Ientaçr¡] ite s .iaculus Clarke

'f iþa-eIê para nq (Clarke )

Zaphrentldao ind et,

Macrofóssels vep eta ls

-9.
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Octaviona petrii ( Barboea )

Spons iophyto n €Ligutalg¡S Krae usel

SÞoneiophvtg{r hirsutuqr Kraeusel

Sponsþphvtgn tln!¡c rrla,r, ( Barbooa )

Spong iop¡llLe n mi nulig-gilqum Kraeueel

Sponq lophvton egglS Kraeueel

Microf 6s e eis

4Se¡!hg!f¡1glgj. cf . horriduc Hacquebard

Alpcnachitina ejgllg.glj. Dunn & Miller

Ancvrospora sp. A

Anclroqpsle sp. B

4 ncyr qc\i!-4a cf . A. 4esmea Eis.

Ancvrochítlna ancvrea Eie.

Ancvrochitina lanÃei Sommcr & Van Boekel

Ansochitina cf. A" eaplllata Eie.

Angoehitlna dglqnl!? E is.

AngochitirÉ mouraï La nge

Arehaeozonotriletes sp. A

4rchaeozonotrtllgl!9g variabilis ( Naumova)

@sp.A
AsrorasÞora sp. B

-t0-



Au.rorâ gDo ra sD. C

B it¡ar is por itc q rraviprnrtgq (Richardson)

Þi!slisræ.4!e.s sp. A

c_gly1&g¡g4!gg ur.. A

9e]1æ!oslæ.$!u" "p. B

Ç a-lyplþqp o r-i !e q cfi þroeue (Naumova) Allen

C-lgd ogþ llir¡ê biconstrieta (Lange)

C_led o chilinr r¿g¿!_q¿þgga Lan¿e

þl-,harfi¡pp4lg-s cf. e r ralLicqs (Eisenaek)

CcrninosÐore tubctculata (Kcdo) Alte n

Sgdj.sr:.glo. "p. A

F:ystr icosl.or ites errvstus (R"icharcìsonl

_[rf aå+.SÞjlg-s b qa ej-liç¡€.Þ B rito, Forrna A

¡4.a rAAh.!!ç r b,f_e!!¡j-9a€is Brito, Forma C

ù144_!b r!e-q brasilþlrljs Rrito, Formã I'

Maraqbites brasil-içns.Ls "Brito, r.orma G

Mlranhites bras ilie ns is Brlto, Forma P

Ì\[arp_nh l!ç ¡ brasiliensie Brito, tr'orma Q

Maranhites brasiliensis Brito. Forrna S

Navifgga sp.

N.!E!iigs:æ,¡r!s-E sp. A
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EoSlo;v"o 
" clolianitii Sommer

Pe r_otrtilete s sp.

Ramoch itina maønifica Lanøe

e¡noshj!-E ramgglSommer & Van Boekel

Rhabdosporites scammus Allen

Samarispor itc s so. A

Samarisnor ite s sn. B

Sarnàrisr¡orites sn. C

? Spinozonotriletcs sn. A

Spinozonotriletes cf . qè¡l$s Moreau-Benolt

Iæmq,¡ite s cf. avelinoi Sornme r

'Ia_sgqLnite s cf. euzebioi Sornmer

Iql4anites cf. mourai Sommer

'Iasrnanite e cf , roxoi Sornrner

-[ubc rculatisnor ites sD. B

.tz.

Segundo Lange & petri, a ìdade do Grupo paraná ee eeten_

de da porçío superior do Devoniano Inferior atá a porçío inferior do

Devoniano Superior, do Coblenslano ao trraSniano.

Como o presentè t¡abalho verga ebmente braqui6podee do

Estado do Paraná, restringir-nos-e,.,oa à eitação dos trabalhoe paleonto-
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lógicoe prévíos que se ativeram eom âsse estudo no referldo Estãdo.

' De acôrdo eom a data cle publicaçâo ternosi

1900 - Kayser, E. - Alguns fósseis palaoz6ieoo cto Estado do paraná.
Iì,cv. Mus . paulista, 4 t 30I -3I l, 2 estps . S. paulo.

l9l3 - Ctarke, John i\4. - Fósscis devonianog do paraná. Serv.Geol.
r ì,.Iiri, Brasil., .Mon, l:l-353¡ Est. l-Z?, Rio de

, Ja"neiro. (portugue s -Inglâs. )

i9l3 - Kozlowski, Roman - Fossiles D6voniens de lrEtat cle paraná
(816sil). Ann.patéont. B:105-t23, Est. t-3. paris.

1943 - T-,ange, I'. W. - Novos fósseis devonianos do paraná. Arq. Mue.
.Faranaense 3: ZIB-23I, Est. l?. Curitiba.

1954 - l,ange, 1r.W, - pale_ontologia do paraná. Com. Comemor, Cent.
Paraná, C ur itiba.

1967 - Lan¡¡e, F.W. e Petri, S. - Ihe f)evonian of the paraná Basln.
. Boletim paranae nse de Geocie-nciae r\ts, ZL/ZZ,

pp.5-55, Curitiba.

AGRADI|CII\4BN IO:- Agradeço ao prof . Dr, Antonio

Carlos Iìocha Carnpos, Lìvre -Docente da Cacleira de paleontologia da

Faculdaåe de tr'ilosofia, Ciôneias e Letras da Universldade de Eão paulo.

pelas valiosas sugcstões relativas ao trabalho aqui apresentado.



rrr. 5.ossr]-,rzAçÂo E MoDO DE OCORRÊNCIA

Todos os eepócimes por ,r6s coletarlos consistem em

molcles internoe ou externoo. Procedem cle coít€s de ferrovia, res

pectivamente , c1e Ponta Gi.ogsa (Jazigo A) e Jaguariafva (Jazigc B),

e de urn allorarnento natufal da localiclade de Tlbagi lJazig,o Ç1.

Não nos foi dado esclarecèr se a ausáncia da con-

cha se devq ao intemperísmo moderno, ou a umâ áissoluçâo da

me6ma .m 6poca remota.

Nos jazigos A e B, os f6sseis fciam obtidos em fo-

thelhos argilosos ou sflticoa e se clispunham cóñl os seus eixos maio

res concorCantes com. o plano de eçtratificaçâo, embora sern linea-

çâo muito nfticla.

No jazíg,o C, oe f6sscis forarn obtidos ern arenito

de granulação fina. .All, a disposiçío dos espécirÀes é subca6tica,

¿rnbora uma parte se disponha ern concordáncia corn os planos de

estratiflcaçâo. Essa díeposiçâo subca6tica, propiciou, ern rnuitos

casos, a deformação oblfqua ou antero-posterior dos espécimes,

provocada pela pressâo.ve¡tical exercida pelos sedirnentos eobre-

postos.

Nesse último jazigo, coffìo se pode perceber na figu-

ra I da estampa I, os esp6címes nâo mostram ne nhurn líne amento

-14-
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bem pr:rceptfvel, fató u,' tã.nto estranho, pr inc ilralme nte, no que se refe-

re aos grandes esperiferfcleos qLrer 
"m g"roi, tenclern a se orientar se-

gunclo as corrente s. E não se cleve per,!er tle vista que a granulaçâo

da rocha sugere ambie nte um tantÒ agitado.

IV. SISTEMÁTICA

t. \46t"¿og

A preparaçâo dos esp6cime s parà a obeervaçâo e

il*straçâo das particularidacìes morfol6gicas envolvem duas fases: l)
preparaçâo mecánica da matriz, com intuito de expôr, o mais satiefatð-

riamente posslvel os espécimes; z) molcragem com rátex lfquido, a¿¡cio-

na<lo de tinta nanquim, dos espéeimes favoráveis.

Com o fito de assegurar rnaÍof, contfâ.Bte, tanto na

fase cle estudo corno na fase cla obtençâo das fotografias, usamo' o bran-

queamento atxavés cla combustão de oerpentina de trlagnéeio puro.

2. Chonetes :fal\landþqs i\dorris & Sharpe, lg46

Estampa l, f.igs. 2 e 3

Oì¡tivemos cinco moldes de chonetfdeos no jazigo A,

.-i. nû..3;i:1::) rri. j.rzigr B, Os cloie melhores espécimes que podem oervir cle

base para a cliscussâo da morfologia, são os clas f igs. Z e 3, eotampá I
(Jazígo A), e corresponclem a moldes internos de valvag ventraig.pela sua



dó-

morfolÕgia, a6sernelharn-se mutto aos que tðm stdo referidog co¡r¡o

g¡.gle te s. falklandlcus Morris E, Sharpe.

O exame da morfologia dôesea esp6cimee ehamoo a

atençío para alguns pontos Iigadoø à morfologia e¡ coneequentemen

te, à sistemática dignos de ,liscuasio,

Em primeiro lugar, os esplnhoo earclln¿ia formam

eom a linha cla charneira ânguloo entre ?5o e B0o, val8rea que

discordarn clos forneeicloc nâ diagnoôe da s ubfamllta chone nae. Ea

sa dlagnose preve ángulos da orrlem de 45o.

Ern segundo lugar, as iluotraçõea doe eop6cimea

brasileiros referidos como Chorletes falklandleu¡ aprerentadac na

estarnpa 24 da monografia de Clarke (I913), embora demonstrern

uma grande variabilidacle quanto à lorma e à ornamentação, nâo

condizem rrruito com oe espéeimee aquf eetudadoe. fodos os dese-

nhoe ern questâo, mostrarn que a largura máxima da concha eoln.

cide com a linha eardinal . Nos eepáeimes que te.rnos em m.ão, a

largura máxima cai abaixo da linha cla eharnelra. A ornamentação

presente nos nossos eapáeimes é mais fina que a repreeentada na

f.ig.23 de Clarke. Não devemos perder de vlsta, entretanto, qoe só

diepuzemos de moldes internos, So-bre o grau de incid6nela da dicp

tomízaçío das costelae, nâo podemos nos pronunciâr em vi6ta da6
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circunstánciag de fossilizaçâoi Mas não há clúvida sôbre a 5ua ocor-

r6ncia. O número cle espinhos cardinaig varia de seis a oito, con-

forrne a idade do indivlduo. Diopôem-se, ósses espinhos, slmètri-
camente, quatlo ôu cinco de cada lado do bico. Saem sob ángulo en-

tre 75o e 80o, encurvando-se¡ posteriofmente, para a llnha tmagi-

nária que cl iv icle , simètricamente, a valva. Êsses espinhos são re-
lativarnente longos, alcançanc1o os espinhos distais até mais de 5mm

num esp6cime de 2l rnm cle largura por I3 mm rle cornprimento. A

interárea é estueita e longa, O deltfric é triangular, relativarnente

baixo. Nío se pelcebem vestfgios da placa deltidial. Um septc me-

dÌann, delgado e curto, ó b"m p.re.ptfvel. Alteia-se, graclativarnen

te, em clireçâo ao ápice

Nos nossos espécimes, o bico é rnuito baixo, nâo se

salientanclo, pràticarnente, acima cla rnargern posterior da valva.

Infelizmente, a descrição da rnorfología interna cla

valva ventral fornecicla por Clarke, nâo pôcle ser completarnente ve_

rificada ncs pre6entes espécimee, oncle nâo ee percebe as impres_

sões rnusculares, e outras minucias. O nosso exame pot6m, em-

bora prejudicaclo pela escassez cle material, faz suspeitar que a

referência dos chonetfdeos que vôrn sendo identificados como Cho-

¡glqs lalklandicue ao gônero Chonejes, parece nâo ser rnuito sa-
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tisfat6ria. Procurarernoe ampliar as coleçõee para' nurn pr6ximo

trabalho, revef, o pr oblema.

3. Aus.!¡g!9g99þ Boucot E Gill' 1956

Os espácimes clo Devoniano do Paraná que vlnham

sendo. rotulaclos como Leptocoelia flabelliteg, forarn teferidog por

Boucot & GilI (1956) a um.gánero nôvo por äles designado 499 -

traloçoelia. Êssus eepéelmee f.oram descritos sob o nome de Aus'

tralocoelia tpC¡lg¡.gli spr n.. Esta ee pécle paasou a ter a eepécie-

tipo de A u s tra l oJLg e-!¡q . A diagnoae fornecida para o n6vo gônero pe

los autores citaclos, 6 a ceguinte:

rrAuetraþlgqlig haa a moundlike eardinal proceúa

surmounted by a median llnear rldge whoae upper faee ig swollen

ancl bulbouo. In large specirnenr this bulbous termination of the

median linear ridge may be termlnally bifid. The pedlcle eallist

is deeply impressed. In ¿ddition the pediele mue cle field of slgt-

locog,lia is relatively naf,row. The hinge teeth have a laterally elon'

gate pooterior face, and are triangulat in ctosa section; the apex

of the trlangle pointing anterlorly.rl

Extetnamente, há grande semelhança (homeomor'

fismo) entre e qq!¡ê-lgç-S1¡a . LIPlgg*¡Þ . De acôrdo corn 6ssee

àutoreó, I,eplgqggl!Ê. seria rectrlto a América do Norte e 4uõtra'
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locoelia, ao hemisfório austral. Oe pontos funclamentais que leva-

ram a distinçâo de Augtralosoella foram diverge-ncias na natureza

do proceggo cardinal, do calo pedicular e dos dentes, em relaçío a

Leptocoelia. Clarke (1913), referiu.ge a cìiscorda-ncia (pp. 272-2731

entre a moffologia do processo cardinal das conchas do Paraná e as

norte-arnericanas. A descriçåo lrara o caso das conchas brasiletras

fornecida por e^sse autor é a seguinte:

trNas arnostrae do Paraná o proeegso carclinal 6 um

clelgado cutelo vertical, apenas, livre de contato com os apoiog cru-

rais, elevanrìc-se todos os tre's com igual fôrça, e subdividindo-se

entre si o espaço cardinal¡ e o processo por si raras vâzes se eg-

tencle muito por dentro do umbo venttalrr.

Bcucot 8, Gill, descrevem o ptocesgo cardÍnal como

urn processo clomiforrne eobrernontado por urna crista rnecliana die,

t¿lmente entumecida. Oe dentes de LepÌgçgelÞ, segundo Boucot ß¡

Gitt, sâo triangulates em oeção transversal, enquanto os dentes

rIe Austral!çoel¡g são elfpticos em seção. O calo pedieular 6 pro,

fundamente marcado como se percebeu na diagnose acima transcri-

ta.

$us tralog.ggj¡g tourtelotl Boucot & cill, t 956

Estarnpa I, fìgs. 4, 5 e 6

BiongetrLa - A cornpressâo a que se sujeitaram os esp6cimes de
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Auqtralocoelia tourte-roti por n6e obtidos em folhelhos sllticog ou

argilosos <le Ponta Grossa, prejudiea uma biornetria satisfat6ria¡

Reetringir-noa-errros, por isso, aos dacios de comprimento e largu-

ra. O maior espécime cla nossa coleçâo mecle 2 em de comprimon-

t<> e 2,2 cm de largura. Um espócime jovem rnede l,? crn de corn-

pf irne rlto e l r 4 cm cle largura.

or name ntalio - A ornarne ntaçiio conoiste ern dez costelas na varva

doreal e onze ccstelas na valva ventral, a costelâ. lmpar desta val-

va situa-ge na pooiçâo mecliana; na rnesrna posiçío, a valva dor_

sal apresenta urn sulco. As costelas sâo angulosas e salientes se-

paranclo-se por espaços cle largura um pouco inferior à de uma coe-

tela. Alám da ornamentaçío radiat, rnostrarn os moldee urna estru-

tura larnela¡ subconce'ntrica.

It¡torfoloeia intp¡na 4a valv4jþlsat - A presente descriçâo baseia-se

em clois moldes internoso estarnpa I, figs. 5 e 6.

Processo eardinal dornifotrne, sobrernontado por uma

crista m6dia e ntumecida no seu término posterior. De cada lado

do processo carclinal, eleva-se uma plaCa crural separacla do mee-

rno por urn sulco. Essas placas ccnvergern para o ápice da cavida-
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cle nototírial. De carla lado cleesas placas cturais, locallza-se

uma foEeeta dentária cle disposlçâo cbllqua, e corn o inte¡ior clen_

ticulaclo. A base do proeesso cardinal ó larga, eetreitanclo_se¿

pobteriormentei 3 !obremontacla por urn septo rnêdiano que, no eË-

pécime da fig. ni 5¡ 6 relativamente curto, iîas que, no eep6óime

cla fíg. n9 6¡ 1:folongai-se, pouco aiám ¿a metacle da valva¡ Notam¡

-se as impressõee clos rnúeculos acluto¡es ncs noÍrsos eepécimes,

mas Õs eeus lirnites são pouco perceptlveis; parecem estender-se

por 1/3 da valva .

Ietefior da va-lyê_ve nlrêl - Nenhum clos rnoldes por o6s cbticlos

moBtram, satisfatòriamente, o interior cla valva ventrôI. Os den_

tes dcscritos por Boucot & Cill cornc fortes e triangulares ern se-

çío transversal, sbmente se acham parcialmente restitufcìos nos

molclc e ctc látc x.

4. Arls_jLlqlosplrlfer, Caster, 1939

Esp6cie-tit?o: SFirifer kàvserianue Clarke, l9l3

Caracteriza-se e^ste gênero de esperiferfrleos pela

combinaçãc de uma ornamentaçâo fimbriada, r¿cliada e lame-

losa concôntrica, corn ¡rlieaçâo Rlfçiglj_q 4!q ou rnqllipt icAt4. Os



caråcteres internós são similares ao de Acrospirife.r. A espécie-

tipo clo gônero 6 St?irifcf kayserianus Clarke, 1913, proposta corn

bâse em esp6cimes pfoCedcntes, principalmente, de ponta Grosea.

No Brasil têm sido refericlas áo6 âg!$þgg!$lg!, al6m da espé-

cie-tipo, ae seguintee: Spirifer iherinsi Kayser, Spirifer anjarcti_

gg (Morris & Sharpe), Spirifer kav,serianus Clarke, Spirifer con:

trarius Clarke e S¡!-1j@,-e:-æ Clarke.

¡-:gg t"g-l 
" 
s_p¡3j!.-! kayserianus (Clarke), t9f 3

Estampa II, fig. I

D ias nos e da e spéc ie

(Resumo da descrição de Clarke, l9l3)

Concha transversal, corn linha carclinal reta, extre-

midade s ca rcl ina ig g eralmente arreclondaclas, rarâ.rnênte aguclas .

Altura cla concha inferior a metade da largura. Costelas relativa-

me nte baixas e largás, unifotrnemente arreclon<laclas, ocorrencìo

cinco costelas em cada aea. pode drferenciar-se urna sexta coste-

la obseura. A superffcie clas valvas é bastante deprimida, afas-

tando-se clo caráter giboso demonstrado por A. iherinqi. Dobra e

slnus baixos. A ornàmentaçâo consiste na fase jovem, em plÌca-

ções, estrias radiais e estrutura rimbriacra. Na fase adulta não corn



parece a ertrutuia limbriada.

Obtivemos sòmente doia moldes internos de valva verr

tral, pelo que restrin!i"u'-o, . no¡¡a discuesão à morfologia tn-

terna deo6a valva. A principal dle tinça-o entre erta espécie e A.

lher.ingl respeita a rnenor espesõura doe lndlvfduoc, umbo menoa'

procrninente, rne nor volurne do umbo da valva ventral e contequen

te reduçâo em altura da lnterárea.

I-lcscricâo dos esrr6¡ìrn¿c estrrdador

Os espécimes por nóe obtidos, procedenfec de Ponta

Grosea, mostram cinco costelae arredondadas em cada asa e um

sinus relativamente estreito e profundo. A lnterárea é ba i¡<a ,.não

alcançando. em altura, 8% da extensâo total da llnha eardinal.

Obse¡vam-se nftida¡ linhas de erercimento paralelas à linha car{i

nal. O dettfrio é triangulat com a baae malor que a altura,. Âs

placas dentais sa-o rnais cuf,tat que ar du lhgliggj,-, não ultràpas

sando, em êxtensão, o ponto de ¡afda dog dentes. A área rnuacu -

tar flabelilorme , profunda na regiâo umbonal, mas ainda bem des

tacada na parte rnediana da valva. .Na potçío médi" d"ss" ár"a,

oéorre urna crlsta longltudinal bem lndivldualizada, aguda na eiteg

eío poateriof, onde eobrepõe-se-lhe um septo mediano, e arredon

.23-
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clada na extersão a.nterlor. EeEa área é eetriada longituclinalrnen-

te e, oôbre eorr tlanco, sltuam-se oo músculos aclutores. De ca-

cla laclr: dessa csistâ <llapõe.ao uma lrnpreseão de didr-rto¡ longltu-

clinaimente estríacla. Percebe-ee noe eepáclmee um forte êalre66ê-

nlento ffi rcgião poatertor cla valva, fora cla área muEcular. A

lar¡Jura de urn doe eopåclmes 6 de 4,8 em e ð altura de 2,4 em.

Au s tralosn irifo t theiri ncyi

Eotampa I, f ig. I

E6tam.pa II, fi¡¡s. 2 e 3

Ilstampa III, f igs. l, 2 e Z

ìrstarnpã IV, figs. I, 2, 1e 4

C o ne icle racões or6via s

A esp6eie foi introduzlda por L(ayoer (1900), sob

a Cesignaçâo de Spilifer íhe$¡gl. Reprocluzimos abaixo, a des-

crição e ntâo for ne cida :

rtDcss¿ esp6cie grancle que têm cðrea de 50 mm de

comprirncnto e B0 mm dé larguia, temos três exemplares, oe quais,

como já dissernos, se originam dum grós rnole, amãrelo. Infeliz-

mente, toclos os tre's são representadoe por moldeo lncompletoe e

muito gastós pelo atrito, sendo asslm impossfvel de fazer-ge urna

icléia exata cla espécie. O que está congervado melhor 6 o lado

ventral cìo pedaço repreoentado pela aegunda figura da primeira

(Kayser), 1900



e stañrpa ¡

A conth¿i apreåe tårse r¡laic desenvotrrlir "m dlrefo

tran6versal, arredondada nde c¿¿tos iaterale¡ len¿ci a rrla t¡¡* 1g

gura talvez no primelro te'rço do comprimento. â área ventf,al

é de altura regular. O cino é bactante largo, maa pouco profun-

do. No meio de seu lundo chato. hí uma cortela relativamcnte lra

ca, desenvolvendo.se, ao que pareee, e6 à alguma dlctincla do

blc o.

A eela é de forma correopondente, pouco elevada e

achatada em cima. Os ladog apreaentam e6rea de ¡eía eostelas

muíto fortes, rrm pouco em forma de crlsta ( compare-ae a oe-

gunda ligura da prlmelra ertãmpã ), separadaa por sulcoa nío me

noe largos e que estio com fundo chato.

No rnolde de¡taca-se o proeesro muôcular que ê

forte, long ltud ínalme nte estriado e que ocupa muito maia de I/3

de todo o comprimento da concha. Âs partec da auperllcie care-

centee de coetelae, situadad aoa lados do procecto muacular ,

apresentam urna forte granulação. Os ptocesros dentfferoe são

dlvetgentes e pouco prolundoe (compare-se â ertampa II, flg.I)rr.

-2t-



Oo erp6cimer que fundamentaram a eap6cíe foram cole

tadoa pelo Sr. Telemaco Borba. em 'Iibagf, Ectado do paraná..

Pela descrfção da matrlz olerecida por Kayser, ernbora a locall

dade e:<ata nâo seja fornecida, pode-se concluir que, com muita

probabllidade, procedem do Membro Itbagf. Oe espéclmea ern

questão correspondiam a trðô moldee lnternos incompletoc e a

ilustração dog rnesffios 6 muito inçatiafat6rla (Op. clt., Est. I ,

lig. l, la e 2;Ert.?¡ lig, ll , Na descrição fo¡necida por êsse au-

tor, os pormenoles internos loram pouco precicadoe.

Clarke, em 1913, lorneceu uma deecrição bem mâis

ampla decta espécie co¡n base e.m côrca de 50 amostraa procederr

tes, pela rnaloria, tamb6m de Tlbagl e, em parte, de Fonta Cro¡

sa. Co4siderou Clarke, como ¡in6nimo de Spttller ihç]llnqi , a

eep6cte que Kayaer de¡crevera (Op. clt.) oob a dealgnaçâo de

Spirifer Þp¡ þSi . Kayser a fundarnentara em doie molder interno¡

menoreB que, pafà clarke, corretponderlarn apenas a lndivfduos

mala jovens de S. therinsi. A descrtçío olereclda por Kayser p^a

ra g. þ¡þgJ, é muíto breve e aa lluattaçåee inaatielat6ríaa

I Ett. 2, Ligd. 2, 3 a 3a ).

"2þ



@¡tlÞ " l{¿.ryscr mencionou uma largur:i dà ordorn de g cm
e um cornprimentc (devo ser subentencli,lo como altura) de 5 cm. Na cÌe s

criçâo cla espËeie, cl¿rke refe riu que os esp6clrnes rnatur06 o r.¡, velhos

poclem at[n¡Jlt 10 cm de largúra e urn Icornpf knentor <ìe 6;5 c¡n. Ne*
nhum dos dois autotes fornece ctaclos s6bre a espeésura. Clarke, ùnica_
me nte eeclareee que, na maturid¿de, as conchao sâo rotundas oo irrno-
das. Daclo que a maicria dos eopécirnes sofreu ccrnpresaâo no sentidc
antef,o-posteïior e, frcquentcmcnte, oblfqua, a biornetrla se prejudica
sobtemoclo. Acresce ainda que esp6cimes completos e pråticamente in_

cleformados sâo extrernamente raf os.

\fe coleçâor nâo const¿ infelizmcnte, nenhum eop6cime favorá-
vel ì estim.ativa cla eepe ssura. O maior espécirne completo por n6a obti-
do atinge 9 cm de largura.

Ornarncntaçâo r (Descrição baseacla principalmente no espéci-
me da fig, ng 2, eetampa II). A ornamentaçâo no gånero 4 us tralosp i¡.ife r
varia com a ic{ade clos inclivlcluos ( Caster, 1939 ). Na fase jovem,

ccnsiste numa estrutura fimbriacla combinada com plicaçâo sim_

Morfoloqla externa r¡er¡l

-27 -



pler. Noe esp6cimes por n6s e€tudadoÉ d" j@!!g! , nâo observa-

mos qualquer indfcio clesga estrutura fimbriada. Nas iluetrações

fornecidas por Clarke (1913), tamb6m nâo se obaerva tal ornarrrn

taçâo nas conchaà joVenC¡ nem há referðnèia a ela iu debcriçâo

apresentada por ôste autðr. Nos .ep6cimus por n6s estudadoo, o

númelo de coótelao rnoló lruquurrteá Ë ¿e ¡eie, ås ve^zes, esbo -

çando-se uma s6tima costela, junto às exre¡nidades cardinais .

As costelas sâo arredondadas, separadas por sulcoa subiguais. A

ornarnentação de iherlnqi lnclui, além dIseo, lamelas subconcôn

tricas e estrias long itt.Ldinais. Pelo menog nurn dos moldes exter

nos, foi possfvel observar a estriação longitudinal.

Ae extremidades cardinais necta espécie como acen

tuararn Kaysef, e Clarke, e pelo que oboervamos uos esp6cimee

estudados, sâo arredondadas. O sinus ventral é aimples, bern

marcado e ¡elativamente estreito, não atingindo a largura equivz.

lente a de duas costelas. Nâo dispuzemoc de nenhum rnolde éx-

terno que dernonstraase bem, os caracteres da dobra.

- 28-



¡-lg¡ r.J - A interárea í ap;áclina¡ alcairçanclo Ir 3 crn de altu-

ra, ou seja, ?0lo d.a oxtcns.io cla tínha carclinal, 6,5 cmr Notam-ùe¡ na ¡ua

superflcie, llnhas cle cf,escimento pararelas à charneira e eetrlas obllqoal

longituclinais, cìiver¡1inclo clo áirice clo urnbo at6 a lÍnha cardinal. o dettf.

rio 6 trian¿ular, c orrt a altura quase equivalente à largura. No eop6ci,me

em questío, ocorte urn.a ealosiclade eob forrna de crista acompanhando

as mar&en6 latera.is clo dettfrio. Entte cacla crista e a interárea ob¡erva-

-sc uma goteira bcm nftida.

I-4terþt - Os dentes são re lativamente volumotos e sallentes.

As placlrs clentais sío curtas e encurvadas, prolongando-se, na regtão

contraumbonal, por um cLrrtÕ trecho, desfazendo-se anterior¡nente, no

¡ebordo que cleli.mita a área.noscolar. No esp6cirne da fig. ng 2, 6 bem

perceptfvel, f6ra cia área rnuseulal, um espessarnento interno da valva ven

'cral. Curioso é que esp6cirnes maiores da eoleçâo estudada mostfaffr es-

pessamento menos clesenvolvido na extensão m6c1io-posterior da área extra

muscular.Notam-se aqui,pequenas covinhas esparðã.s as quais eío maie

Carqbteres r¡cltiol6nicos eeÞecfflcos da valva veñtrâl

-29-
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alticlaê nos esp6cirnes que rnostrarr¡ espe6samentÕ rnterno ftl ais
ou rrlenos acentuado. Nesse6 casos, apaga-se, quase por ccmple-
to, o rel6vc contra-costelar ínterno, exceto na porção m6dic_an.
terior cla valva. A área rnuocular 6 lanceolar, eetenclenclo_se até,
aproximadame nte, a aitura m6dia da valva. Mesmo nos eepdeirnes
jovens, já se observa na regiío ai:ical o cresenvolvimento de um
septo baixo, meclianamente situaclo, ísto 6, entre as impree sões
alongaclas e estreÌtas dos c.lois aclutoresr Nos indivlcluos maie ve-
lhos, refericlo septo á maie con"pfcuo e mais saliente, alatgan.
do-se na porçðc ¡.rosterior e li¡rancìo_sc a calosirladc rla regiâo
contraurnbonal. A área muscular é b..n morcada, destacando-se,
clararnente, o paclrão das estrias musculares. Ncta_se, contudo,
uma pequena variaçâo na sua rnorfologia, nâc só ent¡e jovens e
aclultos como tambárn entre os pr6prios adultos, assim, por exem-
plo, no espécirne cÌa fig. ng 2, na porçâo mediana cla área, obser-
va-6e urn sulcc longituclinal bern marcado, enquanto noutroe espé_
cirnes ásse sulco ou inexiste cu 6 rnuito incipiente. Tal vatiação
será p.r nós investigacla ern práximo trabalho corn base em maior
núme¡o cle esp6cime s favoráve ls.



Ä lnterárea é muito mais baixa que â da vålva ventïal,
O processo carclinal, nos indivlduos maíe velhoe, é lrolurnoso .
bilobado, estencienclo-se, lateralmente¡ pelos seus dole ramos até

ag fossetð.s clentárias, Estas sâo obllquas e guarnecidae pÕr lame_

las alveolares recurvaclas e salientes. No sulco existente entre ÒF

lobos apicais clo processo cardinar, notarn-se estrias radiais bern

perceptfveis em certcs indivfduos. portanto, a presença de egtrias

não þ 1:e ivativa clos jovens eorno j,raraginou C fa.¡kg (p.r. ?-42)* A

base do proce€so á triangular, estreitando-se e clesfazenclo-se

anteriormentc, As impressões rnugculares devem ger muito le-
ves pcrque 'ão logramos clistingul-tas nos espécimes estìrdados,

Urn septo mediano relativamente fraco nos jovens, e rnais cone _

pfcoo ,ro" ac.lultos, estende-se até, pelo ryleno6, Z/3 da altara <J,a

qalva.

Morfoloqia especlfiq¡r da valva clorsal
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4"p_elre¡-9C¿i!f e.T 
_a nta f g!¡SSC. (Mor r I s & Sharpe )

Estarnpa IV, figs. 5 e 6

Constam da ncssa coleçâo doie rnoldes internog e um



¡nolde extef,no de valva ventfar¡ coletadoÉ em um arenito fino ,

micáceo, na localidade de ponta GroBsá,. O môlde ejcterno ¡nede

4,2 cm de largura ( reconstituiçá,o ). por 2rl cm de altura. O

molde interno, embora incompleto, permlte estifna.r urnà, largure
de 3,8 crn e uma altura de ZrZ ern, apxoxlmadarnente .

A ornamentaçâ'o correeponde bem a daa lluetraçõer
de Clarke, principalmente a repreðentada pela flg. 15 da ectampa

18, embora as dimensões eejarn menoreo em noÉrro caso. Eesa

ornarnentaçâo conslste ern dez costelag bom perceptfveig ern ca-
da lado, esboçando-ee ma is urla pr6xima a lt.nha cardlnal, de

ac6rdo com que ge obgerva no molde externo. Noa moldec inter_
nos dá para contar apenaÈ nove costelaa de cada lado, porque ô-r

ses moldes não estio completos. A estrutura lamelar é U"rn pu1_

ceptlvel no molde erterno. O ginue é relativamente largo, corleo
pondendo a ulñ espåço equlvalonte a trås costelasi é raso e ll¡o.
Outros porÍienores da ornamentaçåo referidos por Clarke, não

sâo observáveis. Ae costelag separam-se entre el por espaços

mais ou rnenos equivalentes a largura de qma cottela. A concha

é bem rnenos espðssa (gibosa) quo os demaie australospir ife re a
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aqul estudados. A interárea 6 apoáclina. Infellzmente, a6 apafe-

ce a interárea inteira ern urn doc moldee internoe, percebe*se

n6ese molde, muito bem, o caráter dos dentes e das lamalas

dentals. Os primeiros, sâo relativamente forte! e salientee l as

lamelas sâo eurtas, restrÍngindo-se a extensão posterlor da ca-

vídade r.rmbonal onde tocarn a parede da concha, mas prolongan-

do-se anteriormente sob forma de uma crista que delimita a po:

ção posterior da área ¡nuscular. O deltfrio é trlangular coffr al-

tura pouco inferior à abertura da base. .A. área rnuseular não 6

tao rnarcada corno nos outroB augtfalospiriferee estudado¡. Na

fig. l, da estampa 18 de Clarke (1913), 
"ssa área está bem de-

limitada assemelhando-se urn tanto a d" lsggSliggg, excêto ern

que as impressões eentraiB correepondentes aos adutoree são um

pouco mais projetadas anteriórmente, rnâs na ilustraçâo citada,

Clarke não repreoenta urn oepto mediano perceptfvel num doÊ

moldes internos, o qual se alarga posteriormente e termina logo

abaixo da salda dos dentea.
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Fig. 1. Foto de bloco de arenito eom vários moldes de A.ut tralo -pltUe riheri¿Ci_ (Kayser)¡0, 9. São Dornlngos, Iibagi.

Fig. ?. chonstes falklandicus Morris & sharpe. lrorde de rátex da var-
va ventral, moetrando os espinhos cardinaierx Zt6, ponta Grossa..

Fig. 3. chonetee falkrandicus Morris & sharpe ¡ irrolde de látex da valva
ventral, mostrando espinhos cardinais è gepto mediano, x 3.
.ilesma procedônc ia que a da lig. Z,

Fig. 4. Australopoelia tourtelotl Bouåot &, Gill¡ Molde de látex da valva
ventral, rnostrando ornamenta{ío, x lJ4i pótrta GïosSa¡

!'ig. 5, Arrstrqlocoelia touxtelotï Boucot E Gill. Molde de látex da valva
clorsal, mostfàndo proceaso cardinal, Bepto medlano, processoa
cúrais e fossetas dentáriae. x Zr5. Mesma proced6ncia que a daftg.4.

Fig. 6. Austr4lqçqg:¡ia tourteloti Boucot & cill. rvfolde de látex da valva
dotsal, rnostf,ando caractêfes internos, x 2,3. Mesma procede^n-
cia que a da f.ig. 4.

ESTAMPA II

Lese nda

I.tg. l. Australgep.irifer kavserianue (Clarke), Molde de látex de duas
valvas ventrais, mostrando interárea. deltfrio, área muscular e
septo mediano, x 1,5. ponta Grorsa.

Fig. 2. ./\ustralgspirifer lherinei (Kayser). Molde de látex da valva ven_
tf,àI, mostf¡lndo lnterárea, deltfrio, placa€ dentais e área rnuseular, x I, 7. Iibagi.

Fig. 3. Australosp!!ilþ! ilrerinsi (Kayser). tvlolde de látex da valva ven-
tral, mostrando área muscular. 1rormenores da charneira e septo
mediano, x lr 3. Mesrna procede'ncia que a da fig. Z.

VI. ESTAMPAS

ESTAMPA, T

Leqe nd?
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Fig. l. AgS.tr"lglgif¡jg¡ i,hef iriei (Kayeer). Motde de låtex da valva ven-
tral, mostrando deltftlo, dentes, área musculaf e 6epto mediano,
x 1,7. Iibagi.

I.ig. 2. Sj"qt-99g¡C.iþr therlnei (Kayser). Molde de látex mosrrando in-
terior da vã.Lva ventral e parte da valva dorsal ëom ela articulada.' Nota-se a estriação do prdêes60 câfdina1, x I;4; Mesma proce-
d6nc ia qrre da fig . I .

rlig. 3. Australqgp.lritef iheringi (Kayser)i r Molde de látex mostrando in-
terioi cla valva dordal,c parte da valva ventral corn ela ¿rticulada,
x 1,3: Xlesrna procede^ncia que a da figt li

ESTAI'VÍPA IV

Lq e e_qdÊ

Figs. I a 4 . Reproduções de llustrações mostrando variações morfot6gi-
cas do processo cardinal de A.iherir¡Êi, x 1,8. Segundo Clarke,
1913, estampa XX, fígs. 5, 6, 7 e B.

Fig. 5. 4r stæl. epl¡¡fgl antarcticus (Morris E sharpe). Molde de látex
da valva ventrál rrìogtrando ornamentaçãö, xZ16. ponta GrosÊa.

:":'i¡t " 5" êqsl¡+Jospi¡ifer antarcrlcus (Motris t, Sharpe). Molde de iátex
da valva ventral mostrando caracteres internoE (interárea, del*
tfiio, dentes, septo mediano e 8.rea muscular), x 2,7. Mesma
procede-ncia que a da lig. 5.

ESTAMP.A III

Lesenda
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